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Design Anthropology como práticas colaborativas: 
correspondências entre artesãs, designers e sementes no 

Maracanã-São Luís - MA   

situação sejam contempladas, mesmo que isso consista na 
construção de um espaço de diferenças. 

O trabalho em uma comunidade de artesãs em um bairro 
da região metropolitana de São Luís, capital do estado do 
Maranhão, Brasil, estabeleceu-se como plataforma para este 
experimento social pautado práticas colaborativas, que con-
tribuem para a melhoria na vida dessas  pessoas em seus 
espaços cotidianos  (território, trabalho, educação etc), con-
siderando os fatores  sociais, econômicos, ambientais  e cul-
turais.

Uma ação como esta requer abertura e entrega das desig-
ners, já que esse processo implica lidar com áreas de con-
hecimento diversas, diferentes discursos e modos de enten-
der o mundo. Tais posicionamentos podem contribuir para 
ações colaborativas e participativas.  Logo, designers que se 
lançam nesse desafio devem criar táticas que, conforme as 
reflexões de Carl DiSalvo [9], possibilitem diluir as relações 
de poder nesse processo intersubjetivo. Para o autor, essas 
táticas podem ser projetivas, como possibilidades de prospe-
cção do futuro por meio da construção coletiva de cenários. 
Para tanto, é essencial considerar as histórias, os discursos 
e as técnicas nos modos de produção dos interlocutores no 
campo como forma de dinamizar o conhecimento em prol 
do bem coletivo [9]. 

É preciso seguir uma ruptura epistemológica dentro do 
que se entende como método, pois o campo é intersubjetivo 
e mostra quais os caminhos a percorrer diante das demandas 
e necessidades apresentadas [29]. Assim, esta pesquisa jus-
tifica-se pela possibilidade de contribuir para as discussões 
sobre design participativo por meio de design anthropology, 
que possibilita o processo autoreflexivo sobre os diversos 
papeis desempenhados pelas designers em campo, assim 
como sobre o fazer colaborativo e as trocas entre seres, am-
biente e materiais – implicando em uma abordagem inter-
subjetiva para a sustentabilidade.

No que tange as ações do trabalho projetual colaborativo, 
buscamos associações de conhecimentos no campo da an-
tropologia, para identificarmos modos de pensar a produção 
de sentido e a criação de soluções compartilhadas. Essa pre-
missa nos guiou para a produção do processo colaborativo 
aqui apresentado, como uma prática de correspondência 
com mulheres do povoado do Maracanã e sementes disponí-
veis naquele ambiente.

 Pela correspondência, entendemos o verdadeiro sentido 
de trabalhar a observação participante e a produção cole-

RESUMO
A base do conhecimento se encontra no fazer, especifica-

mente no fazer coletivo, o que favorece e pode estabelecer 
relações de correspondência a partir de sua produção em 
diferentes âmbitos disciplinares. Neste sentido, o presente 
artigo analisa aspectos da produção artesanal com o uso de 
sementes ornamentais por grupos produtivos do Maracanã 
por meio das práticas de correspondência, aludida pelo an-
tropólogo britânico Tim Ingold, como forma atencional de 
estar no mundo. Tais práticas, situadas no âmbito de Design 
Anthropology (DA), ajudam a pensar a colaboração e a in-
tersubjetividade entre artesãs e designers, a partir do uso de 
materiais e do ambiente no qual estão inseridos em ações 
coprojetuais no campo, com ênfase na sustentabilidade.  
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I INTRODUÇÃO
O trabalho colaborativo vem sendo adotado como práti-

ca, no mundo contemporâneo, em diferentes âmbitos sociais 
no intuito de encorajar a busca por soluções para os pro-
blemas que a sociedade enfrenta. Pelle Ehn [11] nos coloca 
que além da inovação social, o design participativo também 
nos prepara ativamente para um possível colapso societário, 
na medida em que fatores como degradação ambiental, des-
igualdade, concentração do poder político e sistemas tecno-
lógicos tornam-se cada vez mais complexos e conflitantes 
com o passar dos anos.

Neste sentido, práticas colaborativas em design – code-
sign – buscam formas democráticas de proporcionar qua-
lidade à vida das pessoas em diferentes contextos sociais, 
principalmente na resolução de problemas relacionados às 
dimensões da sustentabilidade em suas atividades cotidia-
nas, de forma que as visões de mundo dos afetados pela 
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tiva de ‘coisas’, para que saiamos de um discurso sobre a 
materialidade e que possamos, assim, trazer os materiais e 
o ambiente de volta à vida, desencerrando-os de ciclos de 
consumo e proporcionando que outros valores emerjam des-
sas  práticas, como propõe Ingold [24].

O bairro Maracanã está localizado em uma área de pro-
teção ambiental (APA) e possui uma riqueza natural  incon-
testável, em especial a sua flora diversificada que apresenta 
diferentes biomas como “matas de galeria margeadas  por  
juçarais e buritizais, parte alagada; espécies  amazônicas  
como  babaçuais, cupuaçu e abricó localizadas em sítios; e 
espécies normalmente vistas  no cerrado como  ipê-amarelo, 
pau-marfim e bacuri.” [13].

Figura 1. Localização geográfica da Área de Proteção Ambien-
tal do Maracanã. Fonte: Das autoras, (2019).

As atividades  artesanais do Maracanã acontecem a par-
tir do uso de recursos naturais como troncos de palmeiras 
caídas pela ação do tempo, fibras e sementes de algumas es-
pécies  nativas como juçara (euterpe oleácea mart.), babaçu 
(attalea speciosa) e buriti (maurita flexuosa), disponíveis no 
entorno da APA, onde as mulheres dessa comunidade des-
envolvem uma série de peças artesanais, como ornamentos  
para  mesas, bolsas e biojoias. 

Contudo, ao longo de nossas incursões iniciais no campo, 
identificamos que alguns  modos  de fazer, principalmente o 
processo de coleta e beneficiamento dessas sementes,  pode-
riam influenciar negativamente os produtos dessas artesãs, 
principalmente no que tange considerar as dimensões da 
sustentabilidade e, em especial, a ambiental, como excessos 
na extração de sementes, uso de inseticidas para imunização 
e tintas da indústria têxtil para tingimento, dificuldades na 
triagem e armazenamento, além de outros fatores.

De Sampaio et al. [8] orientam que cabe aos designers o 
papel de idealizar produtos e serviços que utilizem os recur-
sos de modos mais eficientes. Além disso, novos sistemas 
de serviços que inspirem mudanças no comportamento das 
pessoas quanto ao consumo e atendam necessidades com 
menos impactos. 

Desse modo, caracterizamos a colaboração no processa-
mento das  sementes ornamentais, realizado pelas designers 
e artesãs do Maracanã, como um processo de correspondên-
cia, no qual, por meio da produção coletiva de biojoias e e o 
aprendizado compartilhado desse fazer – a partir de conhe-
cimentos tácitos e especializados – produziu momentos de 

trocas de experiências sobre diversas maneiras de se trabal-
har com o material; o que tais materiais simbolizam na vida 
de cada um e o mais importante, como este conhecimento 
narrativo, categoria acionada por Ingold [23] para designar 
um conhecimento que se constitui a partir da experiência 
vivenciada, e não a partir de abstrações, constituiu-se como 
uma prática colaborativa, a partir da construção do plano co-
mum [29]: a construção de “coisas” como espaço da emer-
gência da diferença.

As práticas de correspondência podem ser entendidas 
como um processo de design participativo já que, conforme 
Elizabeth Sanders e Pieter Stappers, tais processos se carac-
terizam por pessoas projetando juntas, participando direta 
e ativamente de todas as partes no processo de desenvol-
vimento do design [31]. Para além desta definição, consi-
deramos uma abordagem mais complexa, que transcende o 
campo do projetar e do design para a própria vida: pessoas 
que fazem coisas juntas, para solucionar questões cotidia-
nas, e que a partir deste compartilhamento, constroem con-
hecimentos narrativos.

Para que pudéssemos compreender o trabalho em torno 
das sementes usadas na produção do artesanato, realizado 
pelo grupo de artesãs, propomos como abordagem o design 
anthropology (DA), por se caracterizar pela interdisciplina-
ridade, o que traz possibilidades de potencializar os conhe-
cimentos do design e da antropologia, constituindo-se em 
ações, as quais, para o antropólogo Tim Ingold [20], surgem 
do  modo atencional de se estar no mundo, considerando as 
relações entre os seres e o ambiente.

Dessa forma, nossa abordagem, por meio das práticas de 
correspondência, que definiremos com profundidade mais 
adiante, justifica-se por permitir que os implicados no pro-
cesso – designers, artesãs e sementes – possam ao longo da 
ação de aprimoramento do artesanato de biojoias, construam 
ativamente novas experiências de vida e saberes. 

Ao assumirmos a correspondência como meio de se pro-
duzir uma prática participativa, assumimos a subjetivida-
de das pessoas, dos materiais, dos aspectos imateriais e do 
próprio ambiente, já que, por exemplo, lidamos com fungos 
e processos de imunização de sementes. Dessa forma, con-
forme reflete Ingold, estamos diante de um processo dialógi-
co que envolve o acompanhamento dos fluxos dos materiais.

Na visão do autor, os materiais  tendem ao caos [24] e, em 
nossa abordagem, ele é necessário para que as cosmovisões 
de todos os envolvidos sejam contempladas, que haja uma 
prática especulativa em torno de como podemos conter tais 
materiais e, ao mesmo tempo, que eles possam fluir e contar 
suas histórias.

DESIGN ANTHROPOLOGY: CAMINHO PARA A 
CORRESPONDÊNCIA

A partir da década de 70, os diálogos entre o design e a 
antropologia vêm se constituindo de inúmeras formas: ini-
cialmente, para embasar estudos antropométricos na ergo-
nomia [32] e depois, direcionando-se para a reflexão sobre a 
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própria prática do design, indicando uma virada humanísti-
ca, em detrimento do paradigma funcionalista pregado pelo 
modelo cartesiano. 

Nesse percurso, designers e antropólogos assumiram o 
papel de pesquisadores  na produção de bens em que o 
foco eram as necessidades  do usuário em meio a sua expe-
riência com determinado artefato (user experience - UX), e 
esse usuário era observado etnograficamente, para ter suas 
ações, formas de ver e pensar sobre o objeto em questão. 
Os dados obtidos dessas observações eram mapeadas e 
analisadas.  

Mais recentemente, o design e a antropologia aliam-se de 
forma a produzirem uma terceira via de conhecimento, na 
qual  nem o design se vale de aspectos  metodológicos da 
antropologia (Da) – fórmula desgastada ao longo das três 
últimas décadas, nas quais para se projetar, valia-se das prá-
ticas etnográficas  advindas da teoria antropológica – e nem 
uma antropologia do design (dA), na qual a antropologia se 
vale do design como objeto de estudo e sobre as questões 
relacionadas à cultura material [29], mas um campo com 
seus próprios aportes  metodológicos. 

A crítica à prática etnográfica é realizada por Ingold [22], 
no que tange especialmente o processo de descrição em que 
a etnografia é encerrada, especialmente em relação à tem-
poralidade. A etnografia acontece em um tempo e espaço 
específicos, no qual acontece o chamado “encontro etno-
gráfico” e, posteriormente, já fora da relação estabelecida, 
o resultado da antropologia é um texto. Gatt e Ingold [15] 
argumentam que o design seria o meio pelo qual o resultado 
da antropologia poderia ser potencializado, saindo da des-
crição e indo para a ação. 

Assim, a antropologia e o design potencializam-se mu-
tuamente e juntos, caracterizam-se pela possibilidade de 
imaginação de futuros, incluindo as diferenças de opiniões, 
pontos de vista e visões de mundo – o que caracteriza a ca-
pacidade participativa do DA.

Conforme Gunn et al. [16], o DA tem amadurecido como 
uma subdisciplina, desenvolvendo seus próprios conceitos, 
métodos, práticas de pesquisa e profissionais, seu próprio 
repertório que congrega a produção de conhecimento. 

Joachim Halse [18] dialoga, afirmando que o DA permite 
pensar o design de forma democrática, em um exercício que 
permite extrapolar possíveis futuros, tanto para designers 
quanto para os detentores de conhecimentos tácitos, neste 
contexto, as artesãs. 

O autor ainda ressalta que essa relação forma  novos  ce-
nários criativos desafiadores e possibilita explora imagi-
nações particulares  em que todos  os que participam são 
protagonistas, aludindo à sua própria herança epistemoló-
gica, advinda das  reflexões do design  participativo escan-
dinavo que, na década de 1970, embasou as discussões, nos  
sindicatos, sobre a chegada das máquinas e a consequente 
substituição do trabalho  humano.

As discussões de Halse [18], Ehn [11], Thomas Binder 
[4], Eva Brandt [5] são fundamentais para entendermos a 

construção democrática dos países escandinavos e, neste 
contexto, a construção de metodologias projetuais de design 
que visam a este fim: a dissolução de hierarquias do proces-
so projetual. 

A partir de uma perspectiva de aprendizado, a estratégia 
de design participativo praticado  era uma fusão de ‘pro-
dução de conhecimento local’ e ‘pedagogia do oprimido’ 
inspirados no campo emergente da pesquisa-ação nos trabal-
hos de ancoragem de Kurt Lewin [26] e Paulo Freire [14], 
respectivamente, uma crítica à pesquisa tradicional e purista 
de ‘torres de marfim’, expressão que designa uma desvincu-
lação deliberada do mundo cotidiano.

Gatt e Ingold [15] propõem reflexões e mudanças acer-
ca das práticas antropológicas através da aproximação de 
disciplinas do fazer como a arte, a arquitetura e o design. 
Propõem uma antropologia por meio do design, ou seja, o 
conhecimento parte do contexto, em um processo de movi-
mento e improvisação. 

Essa abordagem dialoga com o que apresentam Gunn, Otto 
e Smith [16] sobre os desafios acerca do desenvolvimento 
de material metodológico como ferramentas e práticas para 
a criação colaborativa com equipes multidisciplinares, e 
métodos que auxiliem o design na prática projetual. Nessa 
obra, o DA é tratado pelos autores como campo acadêmico 
resultante da combinação de metodologias do design e da 
antropologia, com base em reflexões lançadas por antropó-
logos como Tim Ingold, Paul Rabinow e George Marcus.

O percurso da antropologia pós-moderna, a partir da déca-
da de 1980, foi trazer os dilemas da etnografia, do relativis-
mo cultural, da simetria nos processos de análise, da diver-
sidade cultural. E todo esse esforço empreendido culmina 
na crítica da própria etnografia, à qual Ingold [22] dedica-se, 
convocando que a antropologia seja mais engajada e ativa 
nos contextos em que se dão as pesquisas. 

A correspondência como forma atencional de estar 
no mundo

“Dias antes do teclado cortar todos os vestígios de 
escrita da mão, e antes que o e-mail os levantasse da 
página, as pessoas costumavam enviar cartas manu-
scritas umas para as outras. Nelas, contavam sobre 
seus assuntos, como estavam se saindo. Ao mesmo 
tempo, respondendo a lembranças e sentimentos ex-
pressos em cartas recebidas mais recentemente, para 
uma troca de cartas tão extensa, era costumeiro usar 
a palavra correspondência” [25, p.104].

Na citação acima, o autor argumenta que durante a escri-
ta de cartas destacam-se dois aspectos centrais: o primeiro, 
que é um movimento em tempo real (a ação de escrever); 
e o segundo, que esse movimento é senciente (envolver os 
sentidos na ação de escrever). Além desses aspectos, Ingold 
[25] descreve dois pontos de reflexão que nos ajudam a 
compreender o conceito de correspondência. 
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No primeiro ponto, o autor relata que escrever cartas de-
nota tempo, assim como esperar e lê-las quando chegam, 
ou seja, uma correspondência é como um revezamento, no 
qual cada participante se reveza para pegar o bastão e le-
vá-lo para frente, enquanto outros permanecem temporaria-
mente inativos, aguardando por sua vez. Durante a espera, 
a correspondência pode se perder e não há como saber ‘se’ 
ou ‘quando’ ela pode ser reativada. Dessa maneira, as cartas 
podem ir e voltar, pois não tem ponto de partida ou ponto 
final, apenas seguem. 

No segundo ponto, Ingold ressalta que as linhas escritas 
são linhas de sentimento, de senciência (capacidade dos se-
res de sentir sensações e sentimentos de forma consciente), 
evidenciadas não somente na escolha das palavras, mas nos 
gestos manuais da escrita e seus traços na página. Para o 
autor, ler uma carta não é apenas ler sobre quem a enviou, 
mas ler como quem a enviou. A sensação é de que o escritor 
estivesse falando da página e o leitor estivesse ouvindo.

Figura 2. Tangibilizando a correspondência. Fonte: Das auto-
ras, (2020).

A partir deste exemplo, a correspondência é entendida 
como uma forma de nos colocar diante do que o mundo nos 
oferece e de como as  pessoas se posicionam diante do que 
recebem nas relações com o outro, o que Ingold chamou de 
“response-ability” para reportar-se ao ato de dar atenção e 
dar responsabilidade ao responder (ser responsivo ao outro) 
e isto consolida o trabalho colaborativo em práticas de co-
rrespondência.

Em termos metodológicos, a correspondência pode ser 
entendida como um experimento. Não aquele realizado em 
ambiente como um ‘laboratório’ cujo pesquisador tem con-
trole total sobre as variáveis e todo o processo é conduzido 
por ele, mas um experimento realizado em ‘situação real’, 
neste caso, um processo de experimentação social [18], en-
tre pesquisador e demais atores sociais envolvidos, consi-
derados copesquisadores. Nesse caso, não há um controle 
absoluto do pesquisador sobre as variáveis, pois são projetos 
conduzidos no campo. 

Conforme Binder et al [3], as filosofias pós-cartesianas 
orientam os designers a terem uma abordagem de mundo 
com mais sensibilidade, na qual seu posicionamento se di-
rija mais para um entendimento das coisas necessariamente 
do que para uma “imposição teórica” sobre o mundo à sua 
volta. Essa sensibilidade do designer pode ser trabalhada a 
partir da abertura de seu campo para um movimento contí-

nuo na sua prática e na conceituação teórica. 
Desse modo, as designers, abordando-se pela ótica trans-

disciplinar, deve estabelecer uma relação entre o conheci-
mento sistematizado e as demandas da vida real, movimen-
tando conjuntamente teoria e prática, desvencilhando-se do 
pretenso papel de detentor de conhecimentos [6].

A base deste experimento em campo são relações de tro-
cas entre conhecimento empírico, fruto das experiências de 
vida dos seres, do ambiente, das coisas e do conhecimento 
acadêmico das pesquisadoras, neste caso, sobre aspectos 
que envolvam a sustentabilidade em cada uma das suas di-
mensões, dos saberes locais, da valorização do patrimônio 
territorial, entre outros  fatores, pois esta é a natureza da 
correspondência e da nossa atuação especificamente. No en-
tanto, é preciso respeitar o tempo que tais práticas deman-
dam para que essas relações se constituam e a prática flua, 
na relação temporal que se estabelece.

Este caminho para pesquisa, nos remete ao que Gatt e In-
gold [15] consideram formas de pensar a antropologia para  
além da descrição e da análise de contextos, propondo o que 
Nigel Cross denominou de 'designerly' em Designerly Ways 
of Knowing: Design Discipline versus Design Science [7], 
que se  trata de um conceito aberto de design que cria espaço 
que permite a dinâmica da improvisação na vida cotidiana 
(um “modo design” de se fazer as coisas), uma dinâmica 
experimental e especulativa, na qual a porta de acesso para 
o processo de criação através da combinação entre design e 
antropologia está no conceito de correspondência que, por 
sua vez, surge nas trocas  mútuas com o outro.

Gatt e Ingold [15] reforçam que corresponder ao mundo 
não é descrevê-lo ou representá-lo, mas responder a ele em 
colaboração. Desta maneira, pode-se entender que, enquan-
to a antropologia, por meio da etnografia, é uma prática des-
critiva, a antropologia, por meio do design, é uma prática 
de correspondência, logo, a segunda relação não se limitar 
à previsão das coisas, como fazem os designers educados 
tradicionalmente [2], a valerem-se de métodos controlados.

Nessa perspectiva, a abordagem criativa do design não 
está nas soluções prefixadas, mas na capacidade dos habi-
tantes do mundo de responder às circunstâncias, o que aqui 
reportamos como fluxos da vida. Conforme Anastassakis e 
Szaniecki [2], a correspondência está relacionada à ideia de 
‘previsão’, mas não no sentido de projetar no presente, mas 
um processo de imaginar alternativas no meio de construção 
conjunta de imaginação social. Uma abordagem mais espe-
culativa do que prescritiva.

MARACANÃ: SEMENTES EM CORRESPONDÊNCIA
Visando fundamentar e a tornar práticas as reflexões acer-

ca da correspondência no trabalho cocriativo, são apresen-
tadas  iniciativas conduzidas pelo Núcleo de pesquisa em 
Inovação, Design e Antropologia – NIDA/UFMA, junto ao 
grupo de artesãs ‘Fruta Rara’, do bairro Maracanã, entre 
2017 e 2019, com enfoque em técnicas e ferramentas desen-
volvidas como experimento social.
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Figura 3. Biojoia elaborada por artesãs da comunidade do Ma-
racanã. Fonte: Das autoras, (2018).

A comunidade do Maracanã está situada em uma Área de 
Proteção Ambiental que leva o seu nome, a APA do Mara-
canã – localizada a Sudoeste do Maranhão – Brasil, especi-
ficamente na zona rural, a 26 km da capital São Luís. Criada 
por meio do Decreto 12.103 de 01 de dezembro de 1991, 
com área aproximada a 1831ha. 

Tal decreto foi movido pela preocupação em proteger e 
conservar as espécies naturais da região, principalmente os 
juçarais (palmeira da juçara, como é chamado o açaí no Ma-
ranhão), da ação do Distrito Industrial, da ocupação desor-
denada e extração mineral de areia e laterita (material com 
grande concentração de hidróxidos de ferro e alumínio) [13].

A comunidade é considerada símbolo de tradição popular, 
de manifestações folclóricas e de identidade cultural, tendo 
como representações máximas o grupo de Bumba-meu-boi 
do Maracanã (grupo folclórico tradicional do Maranhão) e 
a tradicional Festa da Juçara (celebra a colheita do fruto da 
juçara no mês de outubro). 

O trabalho colaborativo com sementes 
Devido a sua posição geográfica, parte de sua vegetação 

é formada  por  floresta amazônica, logo, é comum encon-
trar no Maracanã diversas espécies arbóreas  fornecedoras 
de sementes que são usadas  para várias  atividades  como 
produção de remédios fitoterápicos, cosméticos, adubo, as-
sim como para a produção do artesanato, neste contexto, na 
produção de biojoias (acessórios de moda produzidos a par-
tir de matéria-prima natural).

Figura 4. Sementes identificadas na APA do Maracanã usadas 
na produção artisanal das biojoias. Fonte: Das autoras, (2019)

Por meio das práticas de correspondência, é possível iden-
tificar as características do artesanato com sementes em cada 
etapa produtiva desde a coleta; suas limitações; informações 
sobre o território e seus nativos, num processo de codesign. 

O termo correspondência denomina um processo que “en-
volve a criatividade de designers e de pessoas não treina-
das em design, como as artesãs, trabalhando juntos” [31]. 
Nesse processo, destaca-se a participação de várias pessoas 
nas decisões-chave dos processos de design. Desse modo, a 
cocriação pode ser entendida como uma forma de progredir 
através de um problema ou cenário e é usada, por exemplo, 
para promover mudanças de comportamento.

Considerando essas premissas, após reconhecimento do 
ambiente da pesquisa (não em sua totalidade, mas um re-
corte dele) e das habilidades manuais das mulheres com o 
trabalho artesanal, observando e acompanhando sua rotina, 
pudemos desenhar a cadeia produtiva do artesanato com 
sementes ornamentais a partir de alguns exemplares, enfa-
tizando desde o momento da coleta da semente em sítios e 
brejos até o momento de exposição e venda dos artefatos 
resultantes, todas as incursões realizadas com as artesãs. 

As sementes ornamentais antes de se tornarem peças ar-
tesanais como biojoias precisam ser submetidas a um tra-
tamento/processo para adquirir resistência, cor e aparência 
ideal ao fim proposto. Desse modo, o processo de beneficia-
mento se apresenta em onze subetapas: coleta, lavagem, se-
cagem, lixamento, seleção, furação, imunização, tingimento 
natural, polimento, banho com óleos naturais para a conser-
vação e brilho e, por último, a armazenagem. 

Os processos de tingimento natural e banho com óleos 
naturais, que conferem brilho e imunizam as sementes, fo-
ram propostos pelas designers como forma de torná-los mais 
sustentáveis e menos danosos ao meio ambiente, substituin-
do assim as tintas têxteis e os inseticidas. 

Os materiais tintóricos naturais como extrato de aroeira 
(Schinus terebinthifolia), cúrcuma (Curcuma longa), uru-
cum (Bixa orellana), salsa (Petroselinum crispum Nym) 
polpa de juçara (Euterpe oleracea mart.) e murici do mato 
(Byrsonima crassifólia (L.) Rich) foram sugeridos pelas 
próprias aretesãs. Alguns desses materiais são cultivados 
por elas nos próprios quintais e outros encontram-se dispo-
níveis no território. 

É importante ressaltar que nem todas as espécies de se-
mentes precisam passar por todo o processo como, por 
exemplo, as etapas de lixamento e tingimento, pois tais es-
pécies já conferem em sua estrutura, textura e cores ideais. 
Mas isso é definido como parte do processo criativo.

Para dialogarmos sobre a qualidade das peças durante a 
sua elaboração, foram promovidas oficinas de criatividade 
mediadas pelas designers, e isso possibilitou enterdermos de 
perto os processos criativos destas artesãs, suas fontes de 
inspiração para que pudéssemos colaborar, mas a partir do 
referencial das próprias artesãs.

Em outro momento, tratamos da seleção mais detalhada 
dos materiais e das técnicas de acabamento a serem empre-
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gadas, além da definição das medidas de cada modelo, as 
informações são todas catalogadas pelas artesãs, como um 
inventário. Este processo não era realizado anteriormnte pe-
las artesãs, o que gerava desperdício de materiais e resíduos. 

Ao fim dessa etapa, inicia-se a produção das peças que, 
quando prontas, são devidamente embaladas, etiquetadas, 
e seguem para pontos de exposição e venda, em eventos 
dentro da própria comunidade como na tradicional Festa da 
Juçara, para qual a produção é intensificada.  

As adequações ao modo de produção das biojoias mostra-
das anteriormente só foram possíveis devido à abertura dada 
pelas artesãs e ao desprendimento das designers de uma pos-
tura mais técnica, assumindo uma postura mais humanizada 
para compreender o contexto em torno deste saber-fazer. 

Noronha [28] argumenta que deve haver um deslocamen-
to do designer, do centro para o meio, ou seja, os designers 
devem apresentar uma postura de tradutores e mediadores 
efetivos e não reprodutores de linguagem, apresentando-se 
como parte do processo, colocando-se no mesmo patamar 
do artesão e não acima dele. Spinuzzi [33] dialoga, afirman-
do que se trata de uma forma de entender o conhecimento 
do outro fazendo suas atividades cotidianas e como essas 
atividades podem ser moldadas de maneira proativa, desse 
modo, identificando necessidades, momento de atuação  do 
design, nesse contexto, na atividade artesanal.

.

Figura 5. Artesãs do Maracanã em ações colaborativas com 
designers da UFMA, na atividade artesanal com sementes or-
namentais. Fonte: Das autoras, (2018). 

Canais de interlocução para promover a 
correspondência em campo

Pesquisadora: O que vocês pensam quando olham 
para estas sementes?
Artesã 1: Eu sempre penso nas mulheres usando es-
sas sementes como joias.
Artesã 2: Olho para elas e tenho ideias [...]. Acabei 
de ter uma ideia! Eu dava um nó, trazia uma semente, 
outro nó, e outra e dava um arremate [...].
Artesã 3: Eu penso num colar de acordo com o estilo 
da pessoa. 

Designers atuam como mediadores e facilitadores ao cria-
rem um ambiente propício ao diálogo, com a finalidade de 
estimular a imaginação e explorar alternativas. O intuito de 
estabelecer o diálogo entre os atores socais nas atividades 
projetuais que envolvam experimento, improviso e partici-
pação, algumas técnicas, ferramentas e artefatos do design 
se tornam cruciais. 

Autores como Halse et al. [19], Gunn e Donovan [17] dis-
cutem o papel dos protótipos nos processos de design que, 
em sua concepção, deixam de ser meros projetos para serem 
futuros produtos e passam a ser considerados defensores da 
participação do usuário no processo de imaginação de ce-
nários futuros.

Gunn e Donovan [17] discorrem sobre ampliação daquilo 
que se entende por protótipos, realocando-os do final do pro-
cesso de design (como resultado, solução) para o meio do 
projeto de design (como percurso, caminho) para se chegar 
a um objetivo comum. Os autores afirmam que, ao contrário 
dos protótipos entendidos como soluções de design, esses 
artefatos estabelecem relações entre práticas passadas e pre-
sentes, que acionam reflexões sobre as necessidades latentes 
ou alternativas emergentes no espaço investigado. 

Neste cenário, buscando meios de estabelecer um diálogo 
profícuo entre os interlocutores durante a atividade projetual 
do design, faz-se necessário lançar-se mão de alguns recur-
sos como ‘dispositivos de conversação’ [12]; [2].

Na visão de Michel Foucault [12], o dispositivo consis-
te no conjunto de estratégias das relações das forças que 
apoiam certos tipos de conhecimento, mas aberto a mu-
danças quanto à posição em um conjunto heterogêneo de 
discursos, organizações e decisões. No entanto, Foucault 
alerta que este dispositivo tem uma função estratégica do-
minante que pode implicar alguma manipulação de relações 
de poder.

A conversação é vista de modo diferente da comunicação, 
pois esta é baseada em outras concepções da sociedade. A 
comunicação foi e ainda é concebida pelas ciências sociais 
e humanas, particularmente pela sociologia e pela história, 
com seus grandes temas – sociedade, estado, classe trabal-
hadora e capital [35]. Através da conversação, a sociedade 
se forma e se transforma em todas as suas esferas.

Sustentadas por essa premissa, Anastassakis e Szaniecki 
[2], acerca da requalificação conceitual, que leva a repensar 
protocolos, trouxe à discussão o que Mogensen chamou de 
‘provótipos’ ou ‘projetação de coisas’ [3] como materiais 
envolvidos em meio a práticas de design colaborativo. Ou 
seja, podem ser entendidos como artefatos construídos cole-
tivamente que provocam e estimulam discussões durante o 
processo. Para esta pesquisa recorremos ao desenvolvimen-
to de biojoias como provótipos cujo processo de confecção 
propiciou as correspondências entre artesãs e designers.

Binder [4] e seus colaboradores propõem falar sobre a 
atuação de design de forma reflexiva, a partir da descons-
trução de um profissional individualista e do objeto. Para 
os autores, as ‘coisas’ de design podem abrir espaço para 
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conversas entre as pessoas durante sua própria produção e 
circulação. Isso contribui e restaura de forma propositiva 
as relações sociais entre os que atuam em processos de de-
sign participativo. Neste contexto, os designers passam a ser 
apanhadores de sonhos e facilitadores de improvisação [20] 
em vez de meros fornecedores de soluções, uma herança 
cartesiana. 

Dessa forma, os artefatos de design criam a possibilidade 
de aproximar o domínio dos usuários (por meio de suas ex-
periências) ao processo de design, envolvendo os artefatos 
a situações reais das pessoas. Nesse sentido, quanto menos 
prescritiva, mais crítica e participativa se torna a atividade 
de design. 

É importante considerar que o trabalho de campo an-
tropológico de design é um esforço colaborativo entre os 
profissionais de ambas as áreas que se dedicam a estudar, 
conceituar e experimentar potenciais relações entre pessoas, 
práticas e coisas. Sob essa ótica, não se trata de fornecer 
descrições detalhadas, mas de explorar conceitos e reformu-
lar relacionamentos, com o intuito de destacar o potencial 
criativo comum entre estes profissionais (antropólogos ‘na-
tivos’, designers e ‘usuários’), definidos como habitantes do 
mundo [23]; [1].

Em suma, os dispositivos de conversação são um con-
junto aberto de elementos tangíveis e intangíveis, respec-
tivamente, que constituem discursos e ideias diversificadas, 
estabelecem um emaranhado de relações entre si em vez de 
estruturas hierárquicas, portanto, sistêmicos.

Figura 6. A produção de biojoias como “Provótipo”. Diálogos 
entre artesãs e designers por meio do fazer. Fonte: Das autoras, 
(2018).

Uma das etapas da atividade artesanal com sementes or-
namentais é dedicada à elaboração das peças, o momento 
mais aguardado pelas artesãs, quando o diálogo e a criati-
vidade afloram. A partir da geração de ideias, informações 
sobre conceito da coleção e recursos materiais são levanta-
dos.  Ferramentas do design são acionadas como observação 
e reconhecimento de elementos característicos do território 
– fauna, flora, cultura, economia através de imagens; apre-

ciação do som ambiente e canções que enaltecem o território 
– Maracanã; produção de moodboards (ferramenta de criati-
vidade) com elementos que possam representar o ambiente 
(recorte de revistas, folhas, desenhos, palavras), desenvolvi-
mento de mapas mentais que ajudam a ampliar a percepção 
e o imaginário coletivo no processo criativo. 

No intercurso, algumas artesãs rabiscam pequenas ideias 
no papel enquanto outras, com menos habilidade no desen-
ho, preferem desenvolver protótipos diretamente nos mate-
riais disponíveis, cada uma responde de uma forma, e a mente 
flui. Logo, o conceito para a coleção e as primeiras ideias co-
meçam a surgir, mas leva-se um tempo para amadurecê-las. 
Esses recursos podem ser traduzidos como ‘dispositivos de 
conversação’, pois através do diálogo foi possível identificar 
as dificuldades das artesãs na geração de ideias para as co-
leções, melhorar esta etapa e vislumbrar futuros possíveis.

Figura 7. Dispostivos de conversação: processo criativo entre 
artesãs e designers para o desenvolvimento das coleções. Fon-
te: Das autoras, (2018).

Esta atividade tem favorecido a geração de trabalho e ren-
da para as artesãs e suas famílias e o reconhecimento do 
artesanato; a valorização do saber-fazer destas mulheres e 
da biodiversidade local; e o sentimento de pertecimento ao 
território. Mergulhando no universo do imaginário das ar-
tesãs em práticas colaborativas através da correspondência, 
buscamos compreender de maneira efetiva o processo de 
confecção de biojoias com o uso das sementes ornamentais. 

Na convivência com as artesãs, durante a realização de 
suas atividades cotidianas, praticando o fazer colaborativo 
na cadeia produtiva de sementes, além das biojoias, identi-
ficamos também a possibilidade de venda das sementes be-
neficiadas a outros grupos produtivos que usam sementes na 
produção do artesanato para além dos limites do Maracanã, 
ampliando as oportunidades para estas artesãs

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Desde 2017, o jovem grupo composto por artesãs expe-

rientes têm se fortalecido gradativamente. Esse fortaleci-
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mento ganha maior ênfase durante a exposição e venda das 
peças, geralmente realizadas na Festa da Juçara, na própria 
comunidade. As artesãs relatam que sentem imenso prazer 
e satisfação em repassar ao visitante todas as etapas do pro-
cesso de beneficiamento das sementes e as histórias por trás 
de cada modelo das coleções desenvolvidas, suas experiên-
cias de vida e o contexto sobre o território. 

De imediato, esse contato gera empatia do cliente poten-
cial pelo grupo e o encantamento pelo produto, proporcio-
nando momentos de imensa valorização do trabalho dessas 
mulheres. 

Com a abordagem do DA, por meio das práticas de corres-
pondência que surgem a partir do fazer coletivo, percebe-se 
o quão importante é o papel do design nas tratativas da pro-
dução do artesanato local, dando-lhe um caráter mediativo 
e propositivo pois, pela correspondência, identificam-se as 
reais necessidades de um grupo produtivo ou comunidade 
produtiva e como seu saber-fazer pode contribuir para ame-
nizar as dificuldades. Dessa maneira, pode-se considerer o 
DA também um modus operandi do Desisgn Participativo. 

A correspondência surge por meio da convivência, da 
atenção dada à atividade do outro, no transcorrer do fluxo da 
vida coletivo, o que traz maior abertura para o diálogo entre 
os atores presentes no processo, ampliando o imaginário na 
busca de soluções que atinjam a equidade. 

Trazendo para o contexto do Maracanã, tais soluções 
possibilitam melhorar a qualidade de vida dessas pessoas, 
o resgate dos valores individuais e coletivos, autonomia fi-
nanceira, o reconhecimento de sua identidade, a preservação 
e conservação do ambiente (APA), a valorização do terri-
tório, ou seja, a ação do design em correspondência com o 
saber-fazer popular.
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